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“�As pessoas doentes e os cuidadores transformam-se 

necessariamente em contadores e em ouvintes de histórias. 

Hipócrates, Tchékhov e Freud sabiam disto e, no entanto, as 

histórias que contamos nos cuidados de saúde têm perdido 

visibilidade na Medicina ao longo do século XX. Esta perda 

de interesse pelas narrativas que nos constituem pode ser 

explicada pelo grande incremento de conhecimento sobre o 

nosso corpo, o que nos terá convencido que não precisamos 

de escutar quem o habita.”
(Charon, R. 2005. Narrative Medicine: Attention, Representation, Affiliation. NARRATIVE,  
Vol. 13, No. 3. United States: Ohio State University Press, pp. 261 270, tradução nossa.)

Os cuidados de saúde constroem-se pela raiz e precisam de se alicerçar com sentido,  
sem o qual correm o risco de se esvaziar, transformando-se numa prescrição de gestos  
e procedimentos que atentam na Doença, mas não na Pessoa.

O livro Vozes que (se) contam: olhares cruzados sobre cuidados paliativos,  
com a organização de Elga Freire e Susana Magalhães, publicado pela editora Parsifal, 
com o apoio de Angelini Pharma, abre espaço à escuta atenta, à presença, à relação 
terapêutica em cuidados paliativos. Escrito a várias mãos, trata-se de uma obra 
singular, composta por diversas narrativas que são ponto de partida para o 
lugar onde as humanidades e as ciências biomédicas se intersetam:  a 
Pessoa.

As Vozes que (se)contam são de profissionais de saúde, doentes 
e cuidadores, olhares que se cruzam para revelar a essência do 
cuidado. Os leitores são também convidados a co-criar o livro, 
escrevendo os seus próprios textos reflexivos nas páginas que 
se abrem ao futuro. 

Contamos com a presença de todos no lançamento desta obra, no 

dia 24 de fevereiro, no Salão Nobre da Secção Regional Norte da Ordem dos Médicos, 

no Porto com a presença das organizadoras e de vários dos seus autores.

�A apresentação do livro será feita pelo Prof. Doutor Carlos Mota Cardoso


